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Coletivo Anarquista 
Luta de Classe 

Editorial 

Este é o terceiro número do 
jornal No Batente, órgão de 
informação e análise do Co¬ 
letivo Anarquista Luta de 
Classe (CALC). Ficamos feli¬ 
zes por mais uma edição po¬ 
der chegar aos companheiros 
e companheiras de luta! A- 
pós um ano desde nossa ulti¬ 
ma edição, informamos que 
a partir de agora o No Baten¬ 
te será semestral. 

Esta edição será especial¬ 
mente dedicada ao bicente¬ 
nário de nascimento do 
grande militante e teórico 
Mikhail Aleksandrovitch Ba- 
kunin, nascido em 30 de 
maio de 1814. 

Buscaremos homenageá-lo 
contando sua trajetória mili¬ 
tante, bem como algumas de 
suas contribuições teórico- 
práticas fundamentais para a 
consolidação do Socialismo 
Revolucionário e do Anar¬ 
quismo. Também aproveita¬ 
mos a oportunidade para a- 
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presentar uma reflexão 
sobre as contribuições do 
pensamento bakuniniano 
para as revoltas populares 
do presente. 
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Bakunin 200 Anos: A Urgência do Anarquismo Organizado nas Revoltas do Presente 


Uma biografia militante 

Do Nascimento ao Encontro com a 
Revolta 

Mikhail Bakunin nasce em 30 de maio 
de 1814 em Premukhimo, Rússia. Tem em 
suas veias "sangue nobre", é filho de aris¬ 
tocratas russos e como exigido pelo Estado 
Czarista, os filhos dos nobres deveriam ser¬ 
vir à pátria. Em 1828, com 14 anos, Baku¬ 
nin começa a frenquentar a Escola de Arti¬ 
lharia de São Petesburgo, lugar onde a- 
prende a combater no sentido militar e que 
teve suas primeiras "lições" sobre o autori¬ 
tarismo. Em 1835, abandona a Escola Mili¬ 
tar "motivado" pelo autoritarismo e pelas 
punições sofridas na instituição. Vemos sur¬ 
gir a potência de "liberdade" neste futuro 
militante. 


Vai à Moscou para estudar e passa a 
participar do Círculo de Estudos Stankevit- 
ch. Lá tem acesso às discussões dos auto¬ 
res do idealismo alemão (como Fichte) e à 
obra do filósofo alemão Hegel. Já em 1836 
aparece como sendo um dos principais he- 
gelianos da Rússia. Em 1840 segue para 
Berlim a fim de complementar sua forma¬ 
ção intelectual, conhece e participa da es; 
querda hegeliana, e se muda em 1842. É 
neste período que apresenta suas contribui¬ 
ções metodológicas; em seu artigo "A Rea¬ 
ção na Alemanha" mostra uma nova pers¬ 
pectiva dialética, uma dialética não triádica, 
sem a síntese. Bakunin julgava que a tese 
e antítese deveriam se desenvolver e de¬ 
sembocar em um processo de "destruição 
criativa" e não chegar a uma síntese. Neste 
artigo, Bakunin resume tal concepção da 
seguinte maneira: "A volúpia por destruir é, 
ao mesmo tempo, uma volúpia criadora". 


Com a repressão a seu círculo de rela¬ 
ções, Bakunin segue para Zurique, onde 
tem contato com o Comunismo por meio de 
Weitling, o qual é preso em 1844. Devido à 
prisão de seu companheiro, o futuro anar¬ 
quista é intimado pelo governo russo e foge 
para Bruxelas, lugar onde tem contato com 
sua "primeira causa": a causa eslava. Junto 
aos eslavos na Bélgica, acompanha os rela¬ 
tos da opressão e tirania impostas a seu 
povo pelos Estados da Rússia, Prússia, Áus¬ 
tria e Turquia, passando a aderir definitiva¬ 
mente à causa pan-eslavista. Ao mesmo 
tempo em que, por conta da fuga para Bru¬ 
xelas, Bakunin perde seus direitos de no¬ 
breza na Rússia e é condenado ao exílio na 
Sibéria. 

De 1844 a 1847, ainda fugindo do Es¬ 
tado da Rússia, Mikhail mora em Paris e 
conhece Pierre-Joseph Proudhon, escritor 
do livro "O que é a Propriedade?". Prou- 


















dhon, afirma nessa obra que a propriedade 
é um roubo e é o primeiro a utilizar a deno¬ 
minação "anarquista" e dar-lhe um sentin¬ 
do positivo. É com este companheiro que 
Bakunin aprende as noções libertárias de 
federalismo e autogestão (termo que não 
existia na época). Também conhece Karl 
Marx neste mesmo período. 

Em Paris, Bakunin aproveita para se en¬ 
gajar ainda mais na causa eslava, isto é, na 
luta pela autodeterminação deste povo. 
Neste momento, ele fundamentalmente a- 
presenta posições anti-imperialistas. Para 
ele - e para a maioria dos que viveram na 
época, como aponta Hobsbawn - a questão 
das libertações e consolidações nacionais 
eram passos imprescindíveis para a cons¬ 
trução de sociedades democráticas. Ainda 
se consolidavam as identidades nacionais e, 
de alguma maneira, a construção de Esta- 
dos-Nação se confundia com a noção de 
soberania popular, isto é, de governo do 
povo. Também neste período, pouco ou 
quase nada de movimento operário existia, 
na Europa acontecia uma segunda onda de 
Revoluções Liberais (Burguesas) que to¬ 
mam o continente até a primeira metade 
do século XIX. O fenômeno de um movi¬ 
mento operário independente estava em 
processo embrionário; os processos revolu¬ 
cionários, mesmo aqueles concebidos pela 
esquerda do momento, pensavam-se des¬ 
coladas da classe trabalhadora, em geral, 
eram pensados por minorias intelectualiza¬ 
das. 

Aquilo que havia sido a Revolução Bur¬ 
guesa de 1789 na França toma toda a Eu¬ 
ropa. E em 1848, ano que fica conhecido 
como "Primavera dos Povos", Bakunin deci¬ 
de mergulhar nestes processos, utilizando 
as técnicas que aprendeu na Escola Militar 
em várias revoltas pelo continente. Partici¬ 
pa da revolta que irá instaurar a Segunda 
República na França, vai à Praga para o 
Congresso Geral dos Eslavos, organiza na 
Boêmia outra insurreição. E durante um 
período em que descansava dos combates, 
Mikhail é preso na cidade de Chemhitz. 

Os anos na Prisão 

A partir deste período, Bakunin fica en¬ 
carcerado por 8 anos, com 3 condenações à 
morte (comutadas em prisão perpétua) e 
passagem por pelo menos 5 presídios de 4 
países diferentes. Na Rússia, em 1851, ten¬ 
ta sua liberdade por meio de uma carta de 
"confissão", na qual apresenta ao Czar um 
falso arrependimento (o que desejava era 
somente sua liberdade). Ainda nesta carta, 
ele aproveita para criticar o governo czaris- 
ta e fazer certas sugestões. 

Porém, é somente em 1857 através de 
outra carta - dessa vez solicitando 
'liberdade ou morte!' - que Bakunin conse¬ 
gue converter sua pena de prisão perpétua 
para um exílio na Sibéria. Lá se casa com 
Antonia Kwiatkowska, uma moça de 17 a¬ 


nos. Trabalha como professor e também 
em uma empresa de extração de ouro. Tal 
emprego lhe serve de justificativa para al¬ 
guns deslocamentos pela região. 

Durante o exílio começa a formular 
seu plano de fuga para a Europa, executan¬ 
do-o no ano de 1861. Em sua fuga passa 
pelo Japão, EUA e Panamá para, finalmen¬ 
te, em dezembro deste mesmo ano, após 
30.000 km percorridos em seis meses de 
fuga, chegar à Inglaterra. 



Bakunin: um maduro anti-autotitário 

De volta a Europa, no final de 1861, Ba¬ 
kunin inicia um processo de amadurecimen¬ 
to intelectual que o leva a suas posições 
anarquistas. 

Passa por várias cidades da Europa, até 
se fixar na Itália no ano de 1864, ano con¬ 
siderado o marco da vida política de Baku¬ 
nin, quando torna-se de fato um anarquis¬ 
ta. Escreve "Catecismo Revolucionário" e 
"Organização", e funda, conjuntamente 
com outros companheiros e companheiras, 
uma organização política denominada Fra¬ 
ternidade Internacional - uma sociedade 
secreta que assume o internacionalismo e 
um programa socialista libertário 
(destruição da propriedade privada e do 
Estado e reorganização da sociedade de 
"baixo para cima", de acordo com o federa¬ 
lismo). Neste período é possível ver clara¬ 
mente o reflexo das ideias de Proudhon em 
Bakunin. Mais do que isso: em Bakunin, as 
ideias de Proudhon ganham vida e organi¬ 
zação. 

No ano de 1867, com a iminência da 
Guerra Franco-Prussiana, se organiza o 
Congresso pela Paz e Liberdade. Bakunin 
participa, buscando aproximar esta organi¬ 
zação da Associação Internacional dos Tra¬ 
balhadores (a AIT fundada em 1864), pois 


para ele não haveria paz e liberdade sem 
socialismo. No Segundo Congresso pela Paz 
e Liberdade propõe, em forma de discurso, 
um programa revolucionário que depois se 
tornaria um livro: "Federalismo, Socialismo 
e Antiteologismo". Neste, lê-se: "Liberdade 
sem o socialismo é o privilégio, a injustiça; 
Socialismo sem a liberdade é escravidão e 
brutalidade". O Congresso recusa suas pro¬ 
posições e Bakunin não só rompe com o 
Congresso, como monta mais uma organi¬ 
zação, desta vez pública; a Aliança da De¬ 
mocracia Socialista (ADS). 

A ADS pede adesão a AIT, no entanto, 
seu pedido é negado pelo Conselho Geral 
(influenciado por Marx). Bakunin e Marx já 
rivalizavam desde que se conheceram em 
Paris, em questões que tangem o método 
de análise e atuação. Daquele momento em 
diante suas diferenças somente aumenta¬ 
ram, pois cada vez mais Bakunin se tornou 
antiautoritário, se tornando um inimigo fer¬ 
renho da ideia de ditadura do proletariado 
marxista. 

Bakunin, então, adere a AIT individual¬ 
mente no ano de 1868 em Genebra. Neste 
período, a AIT passa a se radicalizar, pois 
no Congresso desse mesmo ano a organi¬ 
zação assume a posição contra a proprieda¬ 
de privada. Em 1869, no Congresso da Ba¬ 
siléia, a militância da ADS (que atua secre¬ 
tamente na AIT) tem influência determi¬ 
nante, aprovando as posições coletivistas 
contra a herança. 

Nos anos seguintes, a tensão entre a- 
narquistas e marxistas aumenta considera¬ 
velmente. Em 1871, diante da perseguição 
contra os internacionalistas decorrente do 
fim da Comuna de Paris, não é possível re¬ 
alizar mais um congresso para decidir os 
rumos da organização. Se aproveitando dis¬ 
so, o Conselho Geral, composto Marx e 
seus companheiros, realiza uma conferên¬ 
cia (sem representatividade real dos com¬ 
ponentes da AIT) que muda os estatutos da 
AIT, e assume para a organização o objeti¬ 
vo e a finalidade de tomada do poder políti¬ 
co do Estado, via eleições. 


SOCIALISMO 
SEM LIBERDADE 
É ESCRAVIDÃO 
E BRUTALIDADE 
UBERDADE 
SEM SOCIALISMO 
É PRIVILÉGIO 
E INJUSTIÇA 




De fato, tal posicionamento, mascarava 
e legitimava as posições dos marxistas que 
vinham assumindo o parlamentarismo co¬ 
mo principal "trincheira" para os socialistas. 
No congresso de Haia de 1872, Bakunin é 
expulso por se recusar a atuar na esfera 
parlamentar, e por manter "secretamente" 
a ADS. 

No mesmo ano, Bakunin e seus compa¬ 
nheiros da ADS, somados ao amplo setor 
da AIT no qual exerciam forte influência, 
fundam a AIT antiautoritária. Neste mo¬ 
mento, o setor anarquista era numerica¬ 
mente muito superior ao marxista, sendo 
responsável por encabeçar as seções da 
Suíça, Itália, Espanha, França, Bélgica e 
Holanda, enquanto aqueles influenciados 
por Marx se encontravam, sobretudo na 
Alemanha e Inglaterra. 

Antes de morrer, Bakunin ainda tenta 
organizar algumas insurreições (a exemplo 
de Bologna em 1874), pois acreditava que 
já havia passado o momento de formular 


"ideias", e que o momento era de provocar 
"fatos" revolucionários. Neste mesmo ano 
se afasta da vida política por estar bem do¬ 
ente e morre no ano de 1876. 

Bakunin: Pioneiro da Organização 
Política Socialista 

Politicamente, Mikhail Bakunin se desta¬ 
ca pelo seu pioneirismo, que não se limita 
somente ao espectro das organizações a- 
narquistas, mas sim envolve todo o campo 
do socialismo, pois sua proposta de organi¬ 
zação revolucionária é original em vários 
aspectos. Desta forma, se Bakunin não foi o 
"pai do anarquismo" em seu sentido concei¬ 
tuai (os principais conceitos do anarquismo 
foram forjados por Proudhon), foi o primei¬ 


ro a apontar para a necessidade de uma 
organização que assumisse o dever de 
construir o caminho que leva ao anarquis¬ 
mo e, mais que apontar isso, Mikhail o fez 
na prática, quando ajudou a organizar a FI 
e a ADS. 

Dualismo organizacional 

Bakunin aparece como o primeiro dos 
socialistas a destacar a necessidade de ní¬ 
veis organizacionais distintos, isto é, 
"círculos militantes", que em sua visão são 
complementares. Para o teórico, as organi¬ 
zações de massa, cujo maior exemplo de 
sua época é a AIT, deveriam ter um progra¬ 
ma e princípios que unificassem os traba¬ 
lhadores economicamente, mas não ideolo¬ 
gicamente. Todavia, por não apresentarem 
um programa revolucionário em si, ou seja, 
uma proposta estratégica, as organizações 
de massa deveriam ser influenciadas por 
organizações revolucionárias, compostas 


por uma minoria que tivesse forte compro¬ 
misso com um programa revolucionário e 
disposição para ajudar a organizar as con¬ 
dições para realização de uma revolução 
desde o presente. 

"A Aliança é o complemento necessá¬ 
rio da Internacional... - Mas a Inter¬ 
nacional e a Aliança, tendendo para o 
mesmo objetivo final, perseguem ao 
mesmo tempo objetivos diferentes. - 
Uma tem por missão reunir as mas¬ 
sas operárias, os milhões de traba¬ 
lhadores, através das diferenças das 
nações e dos países, através das 
fronteiras de todos os Estados, em 
um só corpo imenso e compacto; a 
outra, a Aliança, tem por missão dar 


às massas uma direção verdadeira- 
mente revolucionária. Os programas 
de uma e de outra, sem serem opos¬ 
tos em nada, são diferentes pelo pró¬ 
prio grau do seu desenvolvimento 
respectivo. O da Internacional, se o 
tomarmos a sério, também é em ger¬ 
me, mas só em germe, todo o pro¬ 
grama da Aliança. O programa da Ali¬ 
ança é a explicação última do da In¬ 
ternacional. (Nettlau, 286, 72)." 

Esta é proposta de organização em 
distintos níveis: um nível de organização 
imediata dos explorados - as organizações 
de massa - e outro em que se organizam os 
revolucionários para influenciarem as mas¬ 
sas - organização política/partido. Posteri¬ 
ormente, esta concepção passa a ser com¬ 
preendida como o "dualismo organizacio¬ 
nal", por se tratar de uma proposta de or¬ 
ganização que contempla ao menos duas 
esferas de organização, a organização da 
classe e daqueles que em meio a ela assu¬ 
mem uma postura revolucionária. 

Círculos concêntricos 

A proposta de organização em níveis 
do modelo bakuninista fica posteriormente 
conhecida como organização em círculos 
concêntricos. A proposta é denominada as¬ 
sim porque é reconhecida a necessidade de 
diferentes esferas organizacionais para a 
prática revolucionária, o círculo político 
(organização política) e o social 
(movimento de massas). O círculo mais in¬ 
terno se refere ao círculo político, por cor¬ 
responder a acordos mais rígidos 
(ideológicos), enquanto o círculo mais ex¬ 
terno corresponde ao círculo social em que 
os acordos são em torno de demandas con¬ 
cretas da classe (por exemplo, melhores 
salários) não necessitando de uma forte 
unidade ideológica. 

Este modelo apresenta uma organiza¬ 
ção em círculos concêntricos, porque tais 
círculos se encontram todos no mesmo pa¬ 
tamar, representando níveis distintos e não 
hierarquias. Nesta maneira de organizar a 
política, os níveis devem se influenciar mu¬ 
tuamente, não devendo existir uma hierar¬ 
quia entre um nível e outro. Neste sentido, 
esta forma de se organizar se distingue dos 
demais modelos de organização revolucio¬ 
nária, em que as relações entre organiza¬ 
ção política e movimento social devem ser 
verticalizadas pela organização política 
(dando origem a um modelo piramidal). 
Àquelas organizações que são compreendi¬ 
das como de vanguarda, devem se colocar 
à frente das massas, dirigindo o povo para 
sua própria emancipação. 

Muitos ainda acreditam que o mode¬ 
lo bakuninista surge em resposta aos mo¬ 
delos centralistas, enquanto que o modelo 












dos círculos concêntricos é anterior, afinal, os 
militantes da ADS já atuavam assim no inte¬ 
rior da AIT, enquanto os centralistas ainda 
nem tinham suas organizações políticas. 

Minoria ativa 

No modelo organizativo apresentado 
por Mikhail Bakunin a organização anarquista 
não se compreende como uma vanguarda, 
isto é, um corpo político que se coloca acima 


das massas por sua consciência revolucioná¬ 
ria. Mas, pelo contrário, se coloca em meio às 
massas para influenciá-las a assumirem suas 
posturas, princípios e programa. Desta for¬ 
ma, a organização das minorias revolucioná¬ 
rias (nos movimentos sociais geralmente a- 
penas uma minoria assume as ideias revolu¬ 
cionárias), a organização daqueles que inde¬ 
pendente da conjuntura se mantêm organiza¬ 
dos para a revolução social, deve se inserir 
nos movimentos sociais para influenciar as 


massas a realizarem a revolução. A ideia é 
que os revolucionários atuem como um 
"fermento" que faz com que as lutas pontuais 
(por exemplo, a luta por melhores salários) 
se tornem lutas pela transformação, contra 
as formas de dominação do capitalismo, do 
Estado, de gênero e etnia. Por isso, Bakunin 
afirma que o programa da Internacional é o 
germe do da Aliança (ADS), sendo os militan¬ 
tes da Aliança a minoria ativa que sustentam 
as posições revolucionárias. 


Ensinamentos de Bakunin: 

A Urgência do Anarquismo Organizado nas Revoltas do Presente 



Como vemos, Mikhail Bakunin foi um pio¬ 
neiro no que tange a construção de organiza¬ 
ções revolucionárias que visam influenciar as 
massas exploradas e revoltosas. Desde os 
anos 1860, Bakunin desenvolve esta prática, 
demostrando que o anarquismo desde sua 
gênese defende a organização. Representan¬ 
do uma ruptura com os métodos 
"conspiratórios" da época, que entendiam 
que as revoluções se faziam pela tomada do 
poder por pequenos grupos revolucionários 
(modelo jacobinista), usando a força das 


massas para esta tomada. Para o militante, 
não se tratava de tomar o poder (as posi¬ 
ções de poder), mas de reorganizá-lo de tal 
maneira que o povo pudesse exercê-lo dire¬ 
tamente. 

Desde a primeira década dos anos 
2000, a questão social tem voltado à cena 
com força. Revoltas se espalharam e se es¬ 
palham pelo mundo, a exemplo do "/' que se 
vayan todos!" (quando caíram seis presiden¬ 
tes na Argentina), "Guerra da Água" na Bolí¬ 
via, as revoltas na Europa contra as medidas 


de austeridade e desemprego (Grécia e Es¬ 
panha como os maiores exemplos), 
"Occupy" nos E.U.A., mobilizações no mun¬ 
do árabe (Primavera Árabe), no México e na 
Turquia. Especialmente no Brasil tivemos as 
"Jornadas de Junho" (que em seu auge mo¬ 
bilizaram dois milhões de pessoas), cujos 
desdobramentos ainda estamos vendo e 
construindo. 

Frente às novas mobilizações de mas¬ 
sa, o anarquismo ganha novamente a cena 
pública, afinal a frustração com as democra¬ 
cias representativas e o fracasso das revolu¬ 
ções de orientação marxista apontam nova¬ 
mente para a alternativa libertária. Infeliz- 
mente, o anarquismo que ganha espaço não 
é somente o anarquismo organizado, mas 
também tendências espontaneístas e insur- 
recionalistas. Diante deste momento históri¬ 
co, as reflexões de Bakunin a cerca da ne¬ 
cessidade de organização parecem urgentes, 
pois não bastarão somente revoltas massi- 
vas e radicalizadas para derrotar a explora¬ 
ção e dominação, mas sim é necessário re¬ 
organizar o poder, possibilitar que as mas¬ 
sas reorganizem a sociedade, do contrário, a 
exemplo "dos todos que se vão" na Argenti¬ 
na, as coisas não se transformarão radical¬ 
mente. E para reorganizarmos o poder é ne¬ 
cessária a ação de massa, em conjunto com 
a influência da organização política que deve 
servir de bússola, apontando um caminho 
de socialismo e liberdade. 


Novo Site e página no Facebook 

Confira nossos eventos, publicações, textos, debates e 
muito mais sobre o Anarquismo Organizado na nossa 
nova página do Facebook e no nosso novo site: 
https://www.facebook.com/anarquismopr e 
http://anarquismopr.org/ 


GEL 

Desde outubro de 2013 o CALC vem arti¬ 
culando o Grupo de Estudos Libertários 
(GEL) em Campo Mourão. Vida longa ao 
GEL! 


Notas Libertárias 


Plenária CAB 

Em janeiro de 2014 aconteceu mais uma das ple¬ 
nárias da CAB (Coordenação Anarquista Brasilei¬ 
ra). Nesta plenária foram avaliadas as ações e a- 
cordos da CAB, bem como avançado na organici- 
dade do especifismo no Brasil que se encontra 
presente no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, Mato Grosso, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Alagoas, Ceará, Pernambuco e em articulação em 
Minas Gerais e Pará. 


200 Anos Bakunin: O Anarquismo 
Organizado nas Revoltas do Presente 

No dia 30 de Maio o CALC estará apresentando um evento 
em comemoração aos 200 anos de nascimento de Mikhail 
Bakunin em Curitiba e Maringá, no dia 31 estará em Campo 
Mourão e durante o ano apresentará em Ponta Grossa, Foz 
do Iguaçu e Londrina 

Contato 

Site: http://anarquismopr.org/ 

Email: coletivodeclasse@riseup.net 
Face: https://www.facebook.com/anarquismopr 
























